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município de Magalhães de 
Almeida, leste maranhense
Milton José Cardoso1

Francisco de Brito Melo2

Valdenir Queiroz Ribeiro3

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho produtivo de cultivares 

de feijão-caupi de portes ereto e semiereto, em função da densidade 

de plantio em ambiente do leste maranhense. Os experimentos foram 

conduzidos no município de Magalhães de Almeida, MA, ano agrícola 

2014/2015. Foram avaliadas as cultivares BRS Itaim, de porte ereto, 

e BRS Tumucumaque, de porte semiereto. Utilizaram-se 8, 12, 16, 

20, 24 e 28 plantas m-2. O delineamento experimental foi em blocos 

casualizados com quatro repetições e os tratamentos, constituídos pelas 

densidades de plantas. Os rendimentos de grãos e o número de vagens 

por área responderam quadraticamente ao aumento da densidade de 

plantas, enquanto resposta linear decrescente foi observada no número 

de vagens por planta. Os rendimentos máximos de grãos das cultivares 

Resumo



Grain  yield of cowpea in 
different arrangements in 
the environment of east 
maranhense

Abstract

The objective this work was to evaluate the productive performance of 

cowpea cultivars with different plant types, as a function of planting 

density, in the east of maranhense. The experiments were conducted 

in Magalhães de Almeida, MA, during the 2014/2015 agricultural year. 

The cultivars BRS Itaim, of erect plant and BRS Tumucumaque, of semi-

erect plant were evaluated. For the erect and semi-erect cultivars were 

used 8, 12, 16, 20, 24 and 28 plants m-2. The experimental design was 

a randomized block with four replicates and the treatments constituted 

by plant densities. Grain yields and number pods per area responded 

quadratically with the increase of the plant density, while linear decreasing 

response was observed for the number pods per plant. The maximum 

grain yield of erect and semi-erect  cultivars were 1,076 kg ha-1 (19.5 

plants m-2) and 1,252 kg ha-1 (18.7 plants m-2) respectively. The number 

of pods per area was the most correlated (P <0.01) with the grain yield, 

regardless of the plant type.

Keywords: Production components.Cultivar. Vigna unguiculata.

de portes ereto e semiereto foram, respectivamente, 1.076 kg ha-1 (19,5 

plantas m-2) e 1.252 kg ha-1 (18,7 plants m-2). O número de vagens por 

área foi o caráter mais correlacionado (P<0,01) ao rendimento de grãos, 

independentemente do tipo de porte da planta.

Palavras-chave: Componentes de produção. Cultivar. Vigna unguiculata.
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Introdução

No Nordeste brasileiro, estão as maiores áreas semeadas com o feijão-

caupi, o qual desempenha função de destaque sócio-econômico, 

por ser a principal fonte de proteína vegetal, principalmente para a 

população rural, além de ser fixadora de mão de obra. O regime de 

chuva nessa região é bastante irregular, o que ocasiona o fenômeno 

conhecido por “veranico”. Este, quando ocorre em períodos críticos 

da cultura, afeta a produção de alimentos, em virtude, principalmente, 

da utilização de cultivares não melhoradas e do número inadequado 

de plantas por área, que, de certa forma, dependem da distribuição 

do período chuvoso (Jallo; Ferguson, 1985;  Távora et al., 2001; 

Cardoso; Ribeiro, 2006; Qasen; Biftu, 2010; Cardoso et al., 2015).

O desenvolvimento de cultivares com alto potencial de rendimento 

de grãos e arquitetura de plantas adequada aos cultivos adensados 

e à colheita mecanizada visa atender às exigências dos sistemas 

tecnificados e tem viabilizado o cultivo do feijão-caupi em grandes 

áreas, como cultura principal ou de safrinha, especialmente em 

regiões do MATOPIBA, onde se observam aumentos significativos 

da área plantada. Incrementos no rendimento de grãos em resposta 

à maior densidade de plantas são relatados por Cardoso e Ribeiro 

(2006), Bezerra et al. (2008), Njoku e Muoneke (2008), Makoi et al., 

(2009), El Naim e Jabereldar (2010), Cox e Cherney (2011), Santos 

(2014) e Cardoso et al. (2015).

O manejo da densidade de plantas visa, entre outros objetivos, 

aumentar a eficiência do dossel na interceptação da radiação incidente 

em relação ao tempo e unidade de área. Oroka e Omoregie (2007) 

enfatizaram que aumentos na densidade de plantas do feijão-caupi 

podem aumentar a interceptação da radiação solar e a eficiência 

de seu uso. Mendes et al. (2005) trabalharam com feijão-caupi e 

observaram que a porcentagem de luz interceptada e o índice de área 

foliar tiveram um incremento de 50% e 206,5%, respectivamente, 

quando a densidade de plantas foi aumentada de 41.666 para 

166.666 plantas ha-1.

A expressão do potencial produtivo do feijão-caupi depende da 

combinação favorável de um conjunto de fatores, destacando-

se o número de plantas por área, a qual influencia diretamente as 

características morfológicas, fisiológicas e de rendimento de grãos, 

bem como o aproveitamento dos recursos tecnológicos, ambientais e 

de manejo (Bezerra et al., 2012).

Nos sistemas de cultivo, tecnificados ou tradicionais, há a necessidade 

de informações sobre as alterações que ocorrem na fisiologia e nos 

componentes de produção das cultivares modernas de feijão-caupi, 

quando submetidas a diferentes densidades de plantas.

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho 

produtivo de cultivares de feijão-caupi de portes ereto e semiereto, 

em função da densidade de plantio no município de Magalhães de 

Almeida, localizado no leste maranhense.
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Material e Métodos

Os experimentos foram conduzidos em um Latossolo Amarelo 

(Santos et al., 2013), em regime de sequeiro, no ano agrícola 

de 2014/2015, no período de março a maio de 2015, na 

fazenda Cajuí Catuí, localizada na microrregião do Baixo Parnaíba 

Maranhense, no município de Magalhães de Almeida, MA – leste 

maranhense, coordenadas (obtidas com GPS) 030 20’ 56” S, 

420 19’ 42” W e 103 m de altitude. As análises químicas de 

amostras do solo, coletadas a 20 cm de profundidade e analisadas 

no Laboratório de Fertilidade do Solo da Embrapa Meio-Norte, 

apresentaram pH em água H2O (1:2,5) = 5,1; fósforo (mg dm-3) 

= 12,1; potássio (mg dm-3) = 45,2; cálcio (cmolc dm-3) = 1,01; 

magnésio (cmolc dm-3)= 0,32; alumínio (cmolc dm-3) = 0,0; e 

matéria orgânica (g kg-1) = 10,1. 

Foram instalados dois experimentos de campo, um com a 

cultivar BRS Itaim de porte ereto (PE) e outro com a cultivar 

BRS Tumucumaque de porte semiereto (SE). As densidades 

estudadas foram de 8, 12, 16, 20, 24 e 28 plantas m-2. Usou-se 

o delineamento experimental em blocos casualizados, com quatro 

repetições. As parcelas foram compostas por quatro fileiras de 

cinco metros. A área útil foi constituída pelas duas fileiras centrais. 

Os tratamentos consistiram das seis densidades de plantio. 

No plantio, que ocorreu no dia 25/03/2015, usou-se excesso 

de sementes nas fileiras, deixando-se a quantidade de plantas 

necessárias de acordo com as densidades programadas, por 

ocasião do desbaste. A adubação de fundação correspondeu a 

250 kg de superfosfato simples e 50 kg de cloreto de potássio por 

hectare. Aos 15 dias após a semeadura, foi feita uma adubação de 

cobertura com 100 kg de sulfato de amônio por hectare. 

A precipitação durante o ciclo da cultura foi de 441 mm, com 

ocorrência de estresses hídricos durante as fases de florescimento e 

de enchimento de vagens. Essas fases ocorreram durante o mês de 

maio, quando choveu 66 mm (observados 3 dias com chuvas e 28 

dias sem chuvas), Figura 1.

Figura 1. Precipitação e dias sem chuvas ocorridas na área experimental. Magalhães de 
Almeida, MA, 2015. Dados coletados em pluviômetro distante aproximadamente 400 m 
da área experimental.

Os caracteres agronômicos avaliados foram: comprimento de vagem 

(CV), número de grãos por vagem (NGV), número de vagens por 

planta (NVP), número de vagens por área (NVA), massa de cem 

grãos em gramas (MCG) e peso de grãos (PG) em kg/área útil, 

corrigido para 13% de umidade - [(100-Hi) x PG]/(100-Hf), em 

que Hi: umidade de grãos determinada em aparelho; Hf: umidade 

de grãos que deve ser corrigida (13%). As quatro primeiras 

características foram obtidas em dez vagens escolhidas ao acaso, 
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na área útil de cada tratamento. O peso de grãos por planta foi 

determinado dividindo-se a produção de grãos pelo número de plantas 

da área útil. O rendimento de grãos (kg ha-1) foi calculado por RG = 

(10.000 m2 x PGC kg)/área útil da parcela m2, em que PGC é o peso de 

grãos da área útil da parcela corrigido para 13% de umidade.

Fez-se uso da regressão, na análise de variância, com modelos de 

primeiro e segundo graus para densidades de plantas, seguindo a 

metodologia de Gomes (2009) e Zimmermann (2014).  Em virtude 

do teste t, obteve-se a seleção do melhor modelo com o auxílio das 

significâncias de cada parâmetro, aceitando-se nível de significância até 

o limite de 15% de probabilidade (Conagin; Jorge, 1982). Seguiu-se 

também a metodologia de Alvarez e Alvarez (2003).

Determinaram-se os coeficientes de correlação de Pearson do 

rendimento de grãos em relação aos caracteres de produção. Todas as 

análises estatísticas foram realizadas utilizando-se software SAS (SAS 

Institute, 2015).

Resultados e Discussão

Independentemente do porte da planta das cultivares de feijão-caupi 

avaliadas, a análise de variância mostrou efeitos significativos nas 

densidades de plantio relativas aos caracteres número de vagens por 

planta, número de vagens por área e produtividade de grãos. Não foram 

detectadas significâncias nos caracteres comprimento de vagem, número 

de grãos por vagem e massa de cem grãos (Tabela 1).

O número de vagens por planta respondeu de maneira linear decrescente, 

enquanto o número de vagens por área apresentou resposta quadrática 

com o aumento da densidade de plantio (Tabela 2). O decréscimo linear 

no número de vagens por planta mostra que, para cada aumento de 

uma planta por metro quadrado de feijão-caupi, houve uma diminuição 

de 0,213 e 0,166 vagem por planta, respectivamente, em relação ao 

feijão-caupi de portes ereto e semiereto, e que o número de vagens por 

área atingiu um máximo de 70,12 vagens m-2, com 19,6 plantas m-2, 

com o feijão-caupi de porte ereto e 62,6 vagens m-2, com 19,4 plantas 

m-2, com o feijão-caupi de porte semiereto. Comportamento semelhante 

nesses caracteres, com o aumento do número de plantas por área, 

também foi observado por Olufajo e Singh (2002), El Naim e Jabereldar 

(2010) e Cardoso et al. (2015). A competição intraespecífica, bem como 

a plasticidade fenotípica, talvez tenha sido um dos motivos para esses 

cenários, em virtude, provavelmente, da diminuição na formação de 

flores, o que deve ter-se agravado com os estresses hídricos ocorridos 

durante as fases de florescimento e de enchimento de vagens (Lemma et 

al.,2009). Resultados semelhantes foram observados por Távora et al. 

(2001), Bezerra et al. (2009), El Naim e Jabereldar  (2010), El Naim et 

al. (2012) e Cardoso et al. (2015).
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O incremento da densidade de plantio de feijão-caupi proporcionou 

resposta quadrática na produtividade de grãos (Tabela 2), sendo os 

máximos de 1.076 kg ha-1 e 1.222 kg ha-1 obtidos, respectivamente, 

com as densidades de 19,7 plantas m-2 (porte ereto) e 18,7 plantas 

m-2 (porte semiereto). Resultados semelhantes foram observados por 

Cardoso e Ribeiro (2006), El Naim e Jabereldar (2010) e Cardoso et 

al. (2015). Contudo, Jallow e Ferguson (1985) observaram efeitos 

lineares, ao variarem a densidade de plantas de 4 a 25 plantas m-2, em 

oito cultivares de feijão-caupi, e Mendes et al. (2005) com densidades 

de plantio que variaram de 16,6 a 41,6 plantas m-2.

O número de vagens por área foi o caráter mais correlacionado 

(P<0,01) ao rendimento de grãos, alcançando valores de 0,98 e 

0,97, respectivamente, com feijão-caupi de portes ereto e semiereto 

(Tabela 3).

Tabela 3. Estimativas dos coeficientes de correlação de Pearson da pro-
dutividade de grãos em relação ao comprimento de vagem, número de 
grãos por vagem, número de vagens por planta, número de vagens por 
área e massa de cem grãos de cultivares de feijão-caupi de portes ereto 
e semiereto em região do MATOPIBA (leste maranhense). Magalhães de 
Almeida, MA, 2014/2015.

Caráter BRS Itaim BRS Tumucumaque

Comprimento de vagem 0,2823 ns 0,4811 ns

Número de grãos por vagem 0,0425 ns -0,2602 ns

Número de vagens por planta -0,1685 ns 0,0109 ns

Número de vagens por área 0,9751** 0,9727**

Massa  de cem grãos 0,3175ns -0,1971 ns

**(P<0,01); nsnão significativo pelo teste t.

Conclusões

No município de Magalhães de Almeida, leste maranhense, o aumento da 

densidade de plantio influi na produtividade de grãos de feijão-caupi de 

portes ereto e semiereto, seguindo uma relação quadrática, cujo máximo 

é obtido, respectivamente, com 19,7 (1.076 kg ha-1 de grãos) e 18,7 

(1.222 kg ha-1 de grãos) plantas m-2. O número de vagens por área é o 

caráter que mais contribui para as diferenças na produtividade de grãos 

de feijão-caupi em relação às densidades de plantio.
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